
 

 

 

 

 

 

  CIEVS – Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde            Dezembro/2022 – Nº 07 

 

Surtos de meningite  
 

DOENÇA DE NOTIFICAÇÃO IMEDIATA (Casos suspeitos ou confirmados) - CID 10: G03.9 
 

Assunto   Surtos de meningite ocorridos em território nacional em 2022. 

Objetivo 

Orientar os profissionais de saúde e gestores quanto à situação epidemiológica e de 
cobertura vacinal contra as meningites, bem como reforçar informações vigilância em 
saúde. 

 
 

 

1. Aspectos gerais da doença  
 

O termo meningite se refere à ocorrência de um processo 

inflamatório das meninges, membranas que envolvem o 

cérebro e a medula espinhal. Pode ser causada por diversos 

agentes infecciosos, como bactérias, vírus e fungos, dentre 

outros, assim como por processos não infecciosos. 

No Brasil, a meningite é considerada uma doença endêmica, 

deste modo, casos da doença são esperados ao longo de todo 

o ano, com a ocorrência de surtos e epidemias ocasionais, 

sendo mais comum a ocorrência das meningites bacterianas no 

inverno e das virais no verão. 

 

2. Agentes causadores 

As meningites de origem infecciosa, principalmente as 

causadas por bactérias e vírus, são as mais importantes do 

ponto de vista da saúde pública, devido a ocorrência e potencial 

de produzir surtos. 

 

Os principais agentes bacterianos causadores de meningite são: Neisseria meningitidis 
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(Meningococo), Streptococcus pneumoniae; Mycobacterium tuberculosis e Haemophilus 

influenzae. Já as meningites virais são representadas principalmente pelos enterovírus. Nesse 

grupo, estão incluídas as 3 cepas dos poliovírus, 28 cepas de echovírus, 23 cepas do vírus 

coxsackie A, 6 do vírus coxsackie B e 5 outros enterovírus. 

 

3. Modos de transmissão 

Em geral, a transmissão é de pessoa a pessoa, através das vias respiratórias, por 

gotículas e secreções da nasofaringe, havendo necessidade de contato íntimo (residentes da 

mesma casa, pessoas que compartilham o mesmo dormitório ou alojamento, comunicantes de 

creche ou escola) ou contato direto com as secreções respiratórias do paciente.  

A meningite tuberculosa é uma complicação da infecção tuberculosa. Os casos de 

tuberculose pulmonar com escarro positivo à baciloscopia constituem a principal fonte de 

infecção, pois eliminam grande número de bacilos, podendo provocar uma infecção maciça dos 

contatos, com maior probabilidade de desenvolvimento de formas graves da doença, como a 

meningite.  

A transmissão fecal-oral é de grande importância em infecções por enterovírus. 

 

4. Definição de caso suspeito  

⮚ Crianças acima de 1 ano de idade e adultos com os seguintes sinais e sintomas: 

● Febre;  

● Cefaléia intensa,  

● Vômitos em jato,  

● Rigidez da nuca,  

● Sinais de irritação meníngea (Kernig, Brudzinski),  

● Convulsões e/ou manchas vermelhas no corpo.  

 

⮚ Em crianças abaixo de 1 ano de idade, os sintomas clássicos acima referidos podem não ser 

tão evidentes. É importante considerar, para a suspeita diagnóstica, sinais de irritabilidade, 

como choro persistente, e verificar a existência de abaulamento de fontanela. 
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5. Cenário epidemiológico nacional 

São apresentados alguns dados a respeito do cenário epidemiológico nacional recente da 

doença: 

⮚ Na cidade de Limeira (SP) o número de casos de meningite aumentou 38,9% de 2021 para 

2022, indo de 18 para 25 casos no corrente ano. Já a região do Alto Tietê já contabiliza 48 

casos da doença em 2022; 

⮚ No município de São Paulo já foram confirmados 58 casos e 10 óbitos de doença 

meningocócica esse ano;  

⮚ O Estado de Minas Gerais registrou 522 casos e 50 mortes no ano de 2021. Nesse ano os 

números subiram para 617 casos e 92 mortes de todos os tipos de meningite; 

⮚ O Estado do Rio de Janeiro apresentou esse ano, de janeiro a setembro, 977 casos de 

meningite e 28 casos e 7 óbitos de meningite meningocócica, um aumento de 55% de casos 

relacionado ao ano anterior; 

⮚ A Paraíba registrou 38 casos da doença em 2022 com 10 mortes; 

⮚ Sergipe contabilizou 26 casos de meningite e 10 mortes, sendo 2 em crianças; 

 

6. Cenário epidemiológico municipal 

Conforme pode ser observado na figura 1, de 2007 até a presente data foram confirmados 

em Angra dos Reis 87 casos de meningite das quais 17 resultaram em óbito, com mediana de 

óbitos entre os anos de valor 1. 

 

Já nas figuras 2 e 3 é possível observar a distribuição dos casos notificados e óbitos por 
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sexo e faixa etária em residentes em Angra dos Reis ao longo da série histórica considerada, 

com incidência de casos mais alta concentrada na infância e taxa de mortalidade mais expressiva 

em crianças, adolescentes e idosos. 

 

Cobertura vacinal no município 

A meningite é uma síndrome que pode ser causada por diferentes agentes infecciosos. Para 

alguns destes, existem medidas de prevenção primária, tais como vacinas e quimioprofilaxia. As 

vacinas estão disponíveis para prevenção das principais causas de meningite bacteriana. 

As vacinas disponíveis no calendário de vacinação da criança do Programa Nacional de 

Imunização utilizadas no combate às meningites são: 

 

• BCG: protege contra formas graves de Formas graves de tuberculose, meníngea e miliar. 
Idade recomenda: ao nascer. 
 

• Pneumocócica 10-valente (conjugada): protege contra as doenças invasivas causadas 
pelo Streptococcus pneumoniae, incluindo meningite. 
Idade recomendada: 1ª dose: 2 meses / 2ª dose: 4meses / Reforço: 12meses. 
 

• Pentavalente: protege contra as doenças invasivas causadas pelo Haemophilus 
influenzae sorotipo B, como meningite, e também contra a difteria, tétano, coqueluche e 
hepatite B. 
Idade recomendada: 1ª dose: 2 meses / 2ª dose: 4meses / 3ª dose: 6 meses. 
 

• Meningocócica C (Conjugada): protege contra a doença meningocócica causada pelo 
sorogrupo C. 
Idade recomendada: 1ª dose: 3 meses / 2ª dose: 5 meses / Reforço: 12 meses. 

 

• Meningocócica ACWY (Conjugada): protege contra a doença meningocócica causada 
pelos sorogrupos A, C, W e Y. 
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Idade recomendada: 11 a 14 anos. 

Nas figuras 4, 5 e 6 é possível verificar a cobertura vacinal contra três diferentes 

imunobiológicos usados para prevenir a doença. Nota-se que nas três esferas analisadas (Angra 

dos Reis, Estado do Rio de Janeiro e Brasil) existe tendência de queda na cobertura vacinal 

observada nos últimos 7 anos. 
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7. Estratégias de prevenção 

As principais estratégias utilizadas para a prevenção de novos casos de meningite são: 

⮚ Fortalecimento da vacinação: 

Em especial os seguintes imunobiológicos disponibilizados pelo Programa Nacional de 

Imunização na forma de rotina: 

● Vacina meningocócica C (Conjugada); 

● Vacina meningocócica ACWY (conjugada); 

● Vacina BCG; 

● Vacina pneumocócica 10-valente; 

● Vacina pentavalente. 

 

⮚ Manejo de casos e controle de surtos 

É fundamental a identificação precoce da ocorrência de casos de meningite 

proporcionando tratamento e manejo oportuno. Em relação aos surtos, especialmente nos casos 

de doença meningocócica, recomenda-se atuar nos surtos de forma imediata com o objetivo de 

interromper a cadeia de transmissão e evitar a ocorrência de novos casos. 
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⮚ Quimioprofilaxia 

Comumente utilizada na prevenção de casos secundários, é indicada para contatos 

próximos de casos suspeitos de meningite por H. infuenzae tipo b e doença meningocócica. 

 

8. Notificação 

Trata-se de doença de notificação compulsória imediata de qualquer caso considerado 

suspeito ou confirmado. 

Deve ser realizada por profissionais da área de assistência, vigilância e pelos laboratórios 

públicos e privados e informada imediatamente ao Centro de Informações Estratégicas de 

Vigilância em Saúde de Angra dos Reis (CIEVS Angra), através dos seguintes meios: 

⮚ Presencialmente; 

⮚ Via e-mail (notifica@angra.rj.gov.br); 

⮚ Via telefone: 24 9111-2316. 

 

A ficha de notificação pode ser acessada em:  

https://www.angra.rj.gov.br/downloads/SSA/fichas-notificacao/Meningite.pdf 
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